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Resumo - O Brasil possui uma flora diversa e uma rica sociobiodiversidade, mas poucas plantas 
nativas são usadas na medicina caseira ou como ingredientes ativos em medicamentos e outros 
produtos comerciais. Este fato é uma consequência do processo de perda genética a que vem sendo 
submetida a vegetação nativa desde os primórdios da colonização portuguesa, levando a diminuição 
do conhecimento tradicional associado. Apresentamos informações sobre o uso tradicional de 
plantas nativas que ocorrem no Cerrado brasileiro (campo rupestre) documentadas por naturalistas 
tomando como base a flora da Serra do Gandarela, Minas Gerais. As plantas foram identificadas por 
meio de listagens presentes em documentos produzidos pela equipe do Parque Nacional da Serra do 
Gandarela e as informações sobre os usos tradicionais e os naturalistas foram extraídas do banco de 
dados Dataplamt. A base de dados PubMed foi utilizada para identificar pesquisas que realizaram 
validação das plantas apresentadas neste trabalho. Oitenta plantas nativas com distribuição na Serra 
do Gandarela tiveram seus usos documentos por 13 naturalistas, sendo 50 destas submetidas a estudos 
de validação. A categoria medicinal apresentou o maior número de registros. A importância destas 
espécies para o desenvolvimento de bioprodutos e a conservação da sociobiodiversidade e dos usos 
tradicionais associados é discutida.
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Useful plants from Campo Rupestre recorded by naturalists: the example of Serra 
do Gandarela, Minas Gerais

Abstract
Brazil has a diverse flora and rich sociobiodiversity, but few native plants are used in home medicine 
or as active ingredients in medicines and other commercial products. This fact is a consequence 
of the process of genetic loss to which native vegetation has been subjected since the beginning of 
Portuguese colonization, leading to a decrease in traditional knowledge associated. This article presents 
information on the traditional use of native plants that occur in the brazilian Cerrado (campo rupestre) 
and documented by naturalists based on the flora of Serra do Gandarela, Minas Gerais. The plants 
were identified through lists present in documents produced by the Serra do Gandarela National 
Park team and information on traditional uses and the naturalists were extracted from the Dataplamt 
database. The PubMed database was used to identify research that validated the plants presented in 
this work. Eighty native plants distributed in Serra do Gandarela had their uses documented by 13 
naturalists, 50 of which were subjected to validation studies. The medicinal category presented the 
highest number of records. The importance of these species for the development of bioproducts and 
the conservation of biodiversity and associated traditional uses is discussed. 

Keywords: Biodiversity. Brazilian flora. Conservation. Historical records.

Plantas útiles del Campo Rupestre registradas por naturalistas: el ejemplo de la 
Serra do Gandarela, Minas Gerais

Resumen - Brasil tiene una flora diversa y una rica sociobiodiversidad, pero pocas plantas nativas se 
utilizan en medicina casera o como ingredientes activos en medicinas y otros productos comerciales, 
una consecuencia del proceso de pérdida genética al que ha sido sometida la vegetación autóctona 
desde el inicio de la colonización, provocando una disminución de los conocimientos tradicionales 
asociados. Presentamos informaciones acerca del uso tradicional de plantas nativas que ocurren en 
el Cerrado brasileño (campo rupestre) y documentado por naturalistas con base en la flora de la 
Serra do Gandarela, Minas Gerais. Las plantas fueron identificadas en documentos elaborados por 
el equipo del Parque Nacional Serra do Gandarela y las informaciones sobre los usos tradicionales 
y los naturalistas se extrajo de la base de datos Dataplamt. Se utilizó la base de datos PubMed para 
identificar investigaciones que validaron las plantas presentadas en este trabajo. Ochenta plantas 
nativas distribuidas en la Serra do Gandarela tuvieron sus usos documentados por 13 naturalistas, 
50 de los cuales fueron sometidos a estudios de validación. La categoría medicinal presentó el mayor 
número de registros. Se discute la importancia de estas especies para el desarrollo de bioproductos y 
la conservación de la sociobiodiversidad y usos tradicionales asociados.

Palabras clave: Biodiversidad. Conservación. Flora brasileña. Registros históricos.
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Introdução

O Brasil possui a flora mais diversa do mundo com 49.286 espécies vegetais identificadas, 
incluindo, além das plantas, as algas e os fungos. Este número corresponde a 26,5% do total de 
espécies conhecidas no planeta (Flora do Brasil 2020). Além de vasta biodiversidade, o país também 
possui uma rica sociobiodiversidade, construída ao longo dos séculos pela miscigenação das culturas 
ameríndia, africana e europeia. No entanto, apesar de seu reconhecido potencial para a preparação de 
produtos inovadores, a vegetação nativa do Brasil vem passando por intensos processos de destruição, 
iniciado com a exploração do pau-brasil (Paubrasilia echinata (Lam.) Gagnon, HCLima & GPLewis) 
desde os primórdios da colonização portuguesa. Outros ciclos econômicos implantados ao longo 
dos últimos séculos, como a exploração do ouro, a implantação das monoculturas e a formação de 
pastagens, também conduziram a uma intensa degradação da vegetação nativa (Brannstrom et al. 2008). 
Atualmente, apenas 12% da Mata Atlântica encontra-se preservada, enquanto outros ecossistemas 
como a Amazônia, o Cerrado e a Caatinga estão sendo rapidamente substituídos por mineração e 
atividades relacionadas ao agronegócio (Gomes 2019). 

As consequências da destruição dos ricos ecossistemas nativos sobre o conhecimento tradicional 
das plantas são severas: um estudo realizado junto a população de uma área mineradora na Estrada 
Real, em Minas Gerais, mostrou que, mesmo entre os habitantes mais idosos das áreas rurais, o 
conhecimento sobre as aplicações medicinais das plantas nativas foi perdido. Como consequência, 
a maior parte das plantas usadas hoje pela indústria e na medicina caseira corresponde a espécies 
exóticas ou importadas (Brandão e Montemor 2008; Brandão et al. 2010). 

 Em contrapartida, na década de 1970, a Organização Mundial da Saúde (OMS) passou a reconhecer 
as plantas medicinais como um importante recurso terapêutico e instituiu um programa de incentivo 
ao uso de espécies validadas em saúde pública (WHO 2007). Validar uma planta significa confirmar 
seus efeitos farmacológicos e ausência de toxicidade. Para isso, são feitos experimentos de laboratório 
nos quais as substâncias químicas presentes nas plantas são extraídas, isoladas e identificadas. Em 
paralelo, esses produtos naturais são testados em organismos vivos (microrganismos, animais e até 
pessoas) para verificar os efeitos farmacológicos. Somente desta forma elas podem ser transformadas 
em medicamentos de uso coletivo, com os mesmos requisitos de eficácia, segurança e qualidade 
exigidos para produtos sintéticos. Os remédios validados preparados com plantas são chamados de 
medicamentos fitoterápicos, e eles estão sendo desenvolvidos em várias partes do mundo. 

Desde 2002, a OMS também vem incentivando o desenvolvimento de produtos fitoterápicos 
baseados na tradicionalidade (WHO 2013). Nestes casos, considera-se que o uso secular de uma planta, 
para uma finalidade específica, pode atestar a sua eficácia. Assim, desenvolver produtos inovadores, 
seja por validação ou tradicionalidade, é considerado hoje um poderoso instrumento para conservação 
da biodiversidade. Esses bioprodutos podem gerar renda às comunidades detentoras do conhecimento 
sobre essas plantas e reduzir a pressão pelos modelos econômicos predatórios praticados atualmente. 
No entanto, é importante verificar fatores como a demanda pela indústria farmacêutica, intensidade 
de coleta e as propriedades medicinais das plantas para que sejam identificadas espécies prioritárias 
para a conservação e para que boas práticas de manejo sejam implementadas (Campos e Albuquerque 
2021). Produtos cicatrizantes preparados com as cascas do barbatimão (Stryphnodendron adstringens 
(Mart.) Coville), loções cosméticas e sabonetes com os frutos da mutamba (Guazuma umifolia Lam.) e do 
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juazeiro (Ziziphus joazeiro Mart.) são exemplos de espécies do Cerrado já aproveitadas comercialmente 
(Prates et al. 2020). 

Outra questão importante a ser pontuada é o uso inadequado do conhecimento tradicional 
associado a uma espécie por parte de grandes empresas. A Lei Federal nº 13.123 de 20 de maio de 
2015 (Brasil 2015), que dispõe sobre o acesso ao patrimônio genético, sobre a proteção e o acesso 
ao conhecimento tradicional associado e sobre a repartição de benefícios para conservação e uso 
sustentável da biodiversidade, regulamentada pelo Decreto nº 8.772 de 11 de maio de 2016 (Brasil 
2016) ainda é muito frágil e traz algumas brechas relacionadas a conceitos e definições importantes 
(Silva et al. 2020). Dessa forma, indústrias farmacêuticas e cosméticas tem se aproveitado dessas 
brechas para se apropriarem do conhecimento local e tradicional, sem que a repartição dos benefícios 
seja feita de forma adequada. Essa situação tem provocado graves ameaças à biodiversidade brasileira 
e aos povos e comunidades tradicionais. 

Informações sobre os usos tradicionais das plantas brasileiras foram registradas na bibliografia 
e em outros documentos produzidos nos séculos passados. Esses dados são importantes porque são 
primários, ou seja, foram coletados em uma época em que a vegetação nativa era mais conservada e 
a população usava, prioritariamente, espécies da biodiversidade brasileira. Os primeiros registros de 
uso das plantas nativas foram feitos pelos padres jesuítas, que tinham contato direto com os povos 
indígenas (Ricardo et al. 2018). Eles, repetidamente, atraíram a atenção dos portugueses para o potencial 
das plantas brasileiras. No entanto, o projeto colonial português não valorizava os produtos nativos. 
Pelo contrário: já no século XVI, os colonizadores comemoravam o cultivo bem-sucedido no Brasil de 
espécies asiáticas como a canela do Ceilão (Cinnamomum verum J. Presl), gengibre (Zingiber officinale 
Roscoe), mangueira (Mangifera indica L.) e a jaqueira (Artocarpus heterophyllus Lam.). 

Em 1808, a família real portuguesa transferiu-se para o Rio de Janeiro, fugindo da invasão de 
Napoleão Bonaparte. Eles viveram aqui por treze anos e, na época, vários naturalistas europeus foram 
autorizados a percorrer áreas do vasto território brasileiro. Alguns deles percorreram o Cerrado e o 
campo rupestre e descreveram em seus diários de viagens o uso de dezenas de plantas pela população 
local (www.dataplamt.org.br/autores). De fato, o Cerrado é o segundo maior domínio ecológico do 
Brasil, e cobre uma área de superfície de aproximadamente 25% do território brasileiro. Calcula-se 
em 12.669 o número de espécies deste bioma (Fernandes et al. 2018). Já o campo rupestre é uma 
fitofisionomia do Cerrado e é considerado “hotspot” da biodiversidade, ou seja, caracterizado por 
níveis excepcionais de endemismo de plantas altamente ameaçadas de extinção (Alves et al. 2014; 
Fernandes et al. 2020). 

Entre os cientistas que percorreram essas regiões nos séculos passados estão o inglês George 
Gardner (1836-1841) (Gardner 1846; Fagg et al. 2015), os alemães Johann B.Von Spix (1781-1826), 
Karl F.P. Von Martius (1817-1820) (Spix e Martius 1981) e Gregory I. Langsdorff (1821-1836) (Silva 
1997), os franceses Auguste de Saint-Hilaire (1779-1853) (Brandão et al. 2012) e Francis Castelnau 
(1810-1880) (Castelnau 1949), os ingleses Charles Bunbury (1808-1866) (Bunbury 1981) e Alexander 
Caldeclaugh (1797-1858) (Caldeclaugh 2000) e o austríaco Johann E. Pohl (1782-1834) (Pohl 1976). É 
importante destacar que em 1790, o botânico tiradentino Frei Mariano da Conceição Vellozo já havia 
organizado a obra Flora Fluminesis, com referências a mais de 200 espécies usuais da Mata Atlântica 
e do Cerrado (Tabela 1) (Brandão 2019).

http://www.dataplamt.org.br/autores
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Tabela 1. Dados biográficos sobre os autores estudados (para detalhes, ver www.dataplamt.org.br/autores).

Autor/ nacionalidade/ nascimento e morte  Locais de estudo Período no Brasil

Mariano C. Vellozo/ Brasileiro/ 1741-1811  MG, RJ, SP Nativo

Gregory I. Langsdorff/ Alemão/1774-1852 RJ, SP, MG, GO, MT, TO 1813-1829

Auguste Saint-Hilaire/ Francês/ 1779-1853 RJ, MG, SP, GO 1816-1822

Johann Pohl/ Austríaco/ 1782-1834 RJ, MG, GO 1817-1821

Johann B.Von Spix/Alemão/ 1781-1826 RJ, SP, MG, BA, PI, MA 1817-1820

Karl von Martius/ Alemão/ 1794-1868 RJ, SP, MG, BA, PI, MA 1817-1820

Alexander Caudeclaugh/ Inglês/ 1795-1858 RJ, SP, MG 1819-1821

Charles Bunbury/ Inglês/ 1808-1866 MG 1833-1835

George Gardner/ Inglês/ 1810-1880 PI, CE, TO, MG 1848-1862

Francis Castelnau/ Francês/ 1810-1880 RJ, MG, GO, TO 1848-1862

Richard Burton/ inglês/ 1821-1890 RJ, MG, BA, AL, SE 1861

Theodor Peckolt/ Alemão/1822-1912 Todas as regiões 1847-1912

Johannes EB Warming/ Dinamarquês/1841-1924 MG 1863-1866

Manoel Pio Corrêa/ Português/1844-1934 Todas as regiões 18??-1934

José Badini/ Brasileiro/ 1912-1991 MG Nativo

Entre os autores que registraram muitas informações sobre o uso das plantas nativas do Cerrado 
no final do século XIX e início dos XX estão o farmacêutico alemão Theodor Peckolt e o botânico 
português Manoel Pio Corrêa. Peckolt (1822-1912) veio para o Brasil em 1847, por influência de Von 
Martius (Santos 2005). Ele passou toda a sua vida no Rio de Janeiro, onde construiu um laboratório 
de química, sendo o pioneiro na identificação de substâncias ativas de plantas brasileiras. Em sua 
obra História das Plantas Medicinais e Úteis do Brasil (1888-1902) ele deixou referências importantes 
sobre os melhores usos das plantas brasileiras e algumas culturas exóticas (Peckolt e Peckolt 2016). 
Pio Corrêa (1874-1934) também viveu no Rio de Janeiro onde esteve vinculado ao Jardim Botânico 
(Teixeira et al. 2019). Os trabalhos desenvolvidos por este autor deram origem a uma das mais 
importantes publicações sobre utilidade das plantas: os seis volumes do Dicionário de Plantas Úteis do 
Brasil e Cultivadas Exóticas, cuja elaboração teve início em 1926 (Corrêa 1984). Este trabalho contém 
informações botânicas, usos tradicionais e locais de ocorrência de quase cinco mil espécies de plantas, 
das quais duas mil são nativas do Brasil. 

Os objetivos do presente trabalho são: i) apresentar informações históricas sobre os usos tradicionais 
de plantas que ocorrem em uma área de campo rupestre do estado de Minas Gerais - a Região da 
Serra do Gandarela; ii) discutir a importância dessas espécies para uma nova economia baseada no 
desenvolvimento de bioprodutos que valorizem a flora brasileira e o conhecimento tradicional a ela 
associado. 

http://www.dataplamt.org.br/autores
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Material e Métodos

Área de estudo

A região da Serra do Gandarela está localizada dentro do Quadrilátero Ferrífero, em Minas Gerais, 
mais precisamente nos municípios de Raposos, Caeté, Santa Bárbara, Itabirito, Rio Acima e Barão 
de Cocais. A Serra do Gandarela apresenta grande importância ecológica, visto que o local abriga o 
último fragmento significativo de vegetação natural em bom estado de conservação do quadrilátero 
ferrífero (ICMBIO 2010). A região se destaca pela diversidade de fitofisionomias do Cerrado, como 
por exemplo de cerrado senso stricto, campo cerrado, campo rupestre ferruginoso e também por 
fitofisionomias vinculadas ao bioma Mata Atlântica, além de uma rica diversidade da fauna e flora, 
em plena Região Metropolitana de Belo Horizonte. Localizada em uma das áreas mais mineradas 
do país (Figura 1), desde 2006, a Serra do Gandarela vem sendo cobiçada por empresas do ramo da 
mineração, além da expansão urbana, que representa um forte estressor. Tendo em vista tal ameaça 
de degradação da área, entre 2008 e 2014 houve intensa mobilização da sociedade civil organizada 
a fim de realizar estudos e pressionar os governos estadual e nacional para a criação de uma área de 
proteção integral (Marent et al. 2011). Após conflituosos debates e negociações, foi criado o Parque 
Nacional da Serra do Gandarela, por meio do Decreto Presidencial de 13 de outubro de 2014, com 
área de 31.270 hectares. Segundo o Decreto, o objetivo principal da criação do parque é garantir a 
preservação do patrimônio biológico, geológico, espeleológico e hidrológico encontrado no local, 
juntamente com a preservação das formações de canga do quadrilátero ferrífero e dos remanescentes 
de campo rupestre.

Figura 1. Mapa de localização do Parque Nacional da Serra do Gandarela, Minas Gerais, elaborado pela 
equipe do parque em 2019.
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  Potencial econômico das plantas de uso tradicional da Região da Serra do Gandarela

Com o objetivo de avaliar o potencial econômico das plantas da região da Serra do Gandarela1, o 
primeiro passo foi conhecer quais as espécies de plantas ocorrem no local. Para isto, foi realizado um 
estudo nas listagens das plantas preparadas para os Estudos de Impacto Ambiental de empreendimentos 
minerários localizados no entorno do Parque. O licenciamento ambiental trata-se de processo 
administrativo que busca licenciar atividades ou empreendimentos utilizadores de recursos ambientais, 
efetiva ou potencialmente poluidores ou capazes, sob qualquer forma, de causar degradação ambiental. 
Para subsidiar esse processo, é elaborado o Estudo de Impacto Ambiental – EIA, que contém diversos 
inventários feitos por especialistas de diferentes áreas. Também é elaborado o Relatório de Impacto 
Ambiental (RIMA) que com uma linguagem acessível à compreensão da sociedade em geral, traz 
de forma objetiva as conclusões do EIA. Ambos os estudos são definidos em termos de conteúdo e 
necessidade pelo órgão licenciador no nível municipal, estadual ou nacional. Nesse sentido, o Parque 
dispõe de diversos estudos ambientais que subsidiam o processo de licenciamento, entre eles os da flora. 

A partir dessas listagens, foi feita uma busca de informações sobre os usos tradicionais de cada 
espécie das plantas utilizando o Dataplamt (www.dataplamt.org.br), uma base de dados bibliográfica 
de usos tradicionais das plantas brasileiras criada com o objetivo de contribuir para um maior 
conhecimento e valorização das plantas usuais dos brasileiros registradas no passado e promover seu 
uso sustentável. O banco é gerenciado pela equipe do Centro Especializado em Plantas Aromáticas, 
Medicinais e Tóxicas (Ceplamt), do Museu de História Natural e Jardim Botânico da Universidade 
Federal de Minas Gerais. Nele estão inseridas informações sobre usos tradicionais extraídas de 
manuscritos e bibliografia produzida até a década de 1960. A delimitação desta data é importante 
porque foi a partir dela que as transformações da sociedade brasileira se consolidaram, o que culminou 
na perda de conhecimento sobre as plantas nativas (Ricardo et al. 2018). Foi nesta década também 
que aconteceu uma verdadeira invasão das indústrias farmacêuticas internacionais, que impuseram 
um mercado baseado apenas nos medicamentos sintéticos (Manhã et al. 2008). Até o momento, o 
Dataplamt contém informações sobre usos tradicionais de 3.700 diferentes espécies de plantas nativas, 
recuperadas a partir de 140 documentos e fontes bibliográficas2. A família botânica mais representativa 
é a Fabaceae, com 468 espécies, seguida pela Poaceae com 164, Arecaceae com 137, Asteraceae com 
108, Malvaceae com 101, Myrtaceae e Rubiaceae 95, Bromeliaceae 94, e Euphobiaceae 87. Outras 138 
famílias botânicas também têm espécies descritas no banco de dados. As informações podem ser 
acessadas por meio de links referentes a nomes populares e científicos, usos tradicionais e locais de 
ocorrência da planta, na época em que o uso foi registrado pelos autores. É importante destacar que 
o Dataplamt ainda não está concluído: apenas 40% das informações foram incluídas até o momento. 
Os usos recuperados foram separados em medicinal (Med), alimento (Alm), madeira (Mad) e fonte 

1 Torna-se fundamental esclarecer que a Serra do Gandarela se estende para além do Parque Nacional. Desta forma, sobretudo 
no município de Santa Barbara há porções da serra que não estão inseridas no Parque. Por outro lado, existem áreas do 
parque que não pertencem ao complexo da Serra do Gandarela, sobretudo na sua porção sudeste com outras formações 
como Serra de Ouro Fino, Serra de Capanema e outras.
2 Apesar dos detentores dos conhecimentos referentes aos usos tradicionais das plantas disponibilizados no Dataplamt 
não terem sido identificados, a pesquisa ou desenvolvimento tecnológico (nos termos da Lei nº 13.123, de 2015) realizados 
com a utilização das informações disponíveis neste banco de dados estão sujeitas à obtenção de consentimento prévio 
informado de um provedor dentre os detentores do Conhecimento Tradicional Associado (CTA) de interesse para a sua 
pesquisa ou desenvolvimento tecnológico. 

http://www.dataplamt.org.br
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de materiais para preparação de diferentes produtos (Pro). Informações sobre importantes funções 
ecológicas registradas pelos autores também foram recuperadas (Eco).

A base de dados PubMed (https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/) foi utilizada para identificar 
pesquisas que realizaram validação das plantas apresentadas neste trabalho. 

Resultados e Discussão

Um total de 80 espécies de plantas nativas da Serra do Gandarela, com registro de uso tradicional 
feito pelos autores citados na Tabela 1, tem informações no Dataplamt (Tabela 2). Entre essas, 51 
espécies, pertencentes a 26 famílias botânicas, foram avaliadas em estudos de laboratório (Tabela 2).

Tabela 2. Plantas arbóreas estudadas pelos autores dos séculos XVIII e XIX que ocorrem na Serra do 
Gandarela, Minas Gerais, Brasil, seus usos e estudos de validação. (*endêmica do Brasil). Siglas: Alm: 

alimento; Eco: ecologia; Med: medicinal; Mad: madeira; Pro: produtos. Autores: 1 - Badini, 2 - Bunbury, 3 - 
Burton, 4 - Castelnau, 5- Corrêa, 6 -Gardner, 7- Langsdorff, 8 –Peckholt, 9-Pohl, 10- Saint-Hilaire, 11- Spix e 

Martius, 12- Vellozo, 13- Warming.

Família Usos Estudos recentes 

Anacardiaceae

Astronium fraxinifolium Scho-
tt./ Gonçalo Alves5

Med: Adstringente, bronquites, calos, dor 
de dente, hemoptises, peitoral, tuberculo-
se; Pro: curtume, gomo-resina, tinturaria.

Leishmanicida (Braga et 
al. 2020).

Tapir irá obtusa (Benth.) J.D.
Mitch./ Fruta de pombo5 Alm: animais silvestres, aves. Não há.

Annonaceae

Annona sylvatica A.St.-Hil./ 
Imbira* 5, 8, 10, 12, 

Alm: fruto comestível, fruto saboroso, 
vinho; Med: adstringente, aftas, angina, 
antidiarreico, antifebril, antitussígeno, es-
tomacal, feridas, furúnculos, maturativo, 
metrorragia; Pro: goma, objetos, cordoaria, 
fibras.

Antioxidante (Benites et 
al., 2015), anti-inflamató-
rio, antitumoral (Forma-
gio et al. 2013), antimi-
cobacteria (Araujo et al. 
2014).

Guatteria australis A.St.-Hil./ 
Embira 5,8,12

Med: antirreumático, excitante; Pro: aro-
mático, condimento, fibras têxteis.

Antimicrobiano (Siqueira 
et al. 2015), Antibacteria-
no (Santos et al. 2017).

Xylopia sericea A.St.-Hil./ Pi-
menta de macaco5,8,10

Med: antiespasmódico, carminativo, cóle-
ra, estimulante, febres intermitentes, tôni-
co; Pro: aromático, cordoaria, especiaria, 
estopa, fibras, fibras flexíveis e têxteis, or-
namental, substituto da pimenta do reino.

Plasmodicida (Gontijo et 
al. 2019), antibacteriano 
(Mendes et al. 2017).

Xylopia emarginata Mart./ Em-
bira preta5,8

Pro: aromático, combustível, cordoaria, 
curtume, fibras têxteis.

Antioxidante (Cascaes 
et al. 2022); anticandidal 
(Cascaes et al. 2023).

Apocynaceae

Aspidosperma cylindrocarpon 
Müll.Arg./ Peroba5

Eco: arborização/ sombreamento; Pro: cur-
tume, tinturaria, vigas. Não há.

Aspidosperma discolor A.DC./ 
Cabo-de-machado*5 Med: amargo, malária. Não há.

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/
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Arecaceae 

Syagrus romanzoffiana (Cham.) 
Glassman/ Baba de boi5,8

Alm: gado, porcos, amêndoas comestíveis, 
forrageira, palmito comestível; Med: dia-
betes, peitoral, tônico; Pro: óleo, óleo para 
iluminação, vinho, xarope.

Antipoluentes (Carvalho 
et al., 2019), Alzheimer 
(El-Hawary et al. 2019); 
Prebiótico (Andrade et al. 
2020).

Asteraceae 

Eremanthus erythropappus 
(DC.) MacLeish/ Candeia *5,12

Eco: arborização/ sombreamento, reflores-
tamento; Pro: curtume, gomo-resina.

Acaricida (Marchesini et 
al. 2021), Leishmanicida 
(Amorim et al. 2021), 
antimicrobiano (Santos et 
al. 2015), antimicrobiano 
e antioxidante (Silvério et 
al. 2013).

Bignoniaceae

Handroanthus serratifolius 
(Vahl) S.Grose/ Cinco-folhas5,12

Eco: arborização/ sombreamento; Med: 
adstringente, aftas/ estomatite, amargo, 
antirreumático, antissifilítico, feridas, diu-
rético.

Leishmanicida (Costa et 
al. 2017a), fitoestabiliza-
ção (Asensio et al. 2018).

Handroanthus chrysotrichus 
(Mart. ex DC.) Mattos/ Ipê5

Eco: arborização/ sombreamento; Med: an-
tissifilítico; Pro: corante, preparo de rapé, 
tinturaria.

Não há.

Cybistax antisyphilitica (Mart.) 
Mart. / Caroba5,11,12

Eco: arborização/ sombreamento; Med: hi-
dropsia, antissifilítico, boubas, depurativo, 
diurético, doenças do fígado; Pro: tintura 
azul.

Não há.

Jacaranda puberula Cham./ 
Carôba*5, 12

Med: afecções da bexiga, antiblenorrágico, 
antirreumático, antissifilítico, depurativo, 
eczema, feridas; Pro: celulose, tintura azul.

Antitumoral (Almeida et 
al. 2013).

Sparattosperma leucanthum 
(Vell.) K.Schum./ Apamate5

Eco: arborização/ sombreamento; Med: 
antídoto de intoxicação, antifebril; Pro: 
curtume.

Artrite/ gota (Lima et al. 
2015).

Chrysobalanaceae

Leptobalanus octandrus (Hoff-
manns. ex Roem. & Schult.) 
Sothers & Prance/ Caraipé5

Alm: fruto comestível; Med: adstringente; 
Pro: produzir cerâmica, sebo vegetal. Não há.

Combretaceae 

Terminalia argentea Mart./ Ca-
chaporra5, 11, 13

Eco: arborização; Med: adstringente, drás-
tico, purgativo; Pro: curtume, goma, subs-
tituto da goma guta-percha, tinturaria.

Anti-inflamatório (Morei-
ra et al. 2020), antiúlcera 
(Venturini et al. 2024).

Terminalia glabrescens Mart./ 
Araçá d’água5 Eco: arborização; Pro: tinturaria Anti-inflamatório (Gus-

man et al. 2015)

Cordiaceae

Cordia sellowiana Cham./ Ca-
pitão do campo*5 

Alm: fruto comestível. Não há. 
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Dilleniaceae

Curatella americana L./ Alcor-
noque2,5, 6, 9

Med: adstringente, doenças da pele, feri-
das, inflamações, Pro: curtume, escovar 
panos, lixa, ornamental, tinturaria.

Antioxidante, antilipo-
lipidêmico (Lopes et al. 
2016), antifúngico (Men-
des et al. 2015), cicatrizan-
te (Fujishima et al. 2020), 
anti-Zika vírus (Lima et 
al. 2023).

Euphorbiaceae 

Croton floribundus Spreng./ 
Capichinguy1,5

Alm: para aves; Eco: arborização, melífera; 
Med: antissifilítico, catártico, drástico, feri-
das, tônico; Pro: curtume.

Antimicrobiano (Barth et 
al. 2018).

Croton urucurana Baill./ Uru-
curana5

Eco: arborização; Med: adstringente; Pro: 
curtume, gomo-resina, tinturaria.

Anti-inflamatório (Cor-
deiro et al. 2016), hepa-
toprotetor e hipolipe-
miante (Auth et al. 2022), 
cicatrizante (Casao et al. 
2020), hipolipemiante 
(Zago et al. 2021).

Mabea fistulifera Mart./ Canu-
deiro5

Eco: arborização; Med: adstringente, amar-
go, antifebril, resolutivo, tônico; Pro: go-
mo-resina, óleo.

Fitorremediação (Barroso 
et al. 2022).

Maprounea brasiliensis A.St.-
-Hil./ Marmeleiro do campo5, 10 Med: estomacal; Pro: tintura preta. Não há.

Fabaceae

Anadenanthera colubri-
na (Vell.) Brenan/ Angi-
co1,3,4,5,6,7,10,12

Med: adstringente, anti-hemorrágico, 
antiasmático, antiblenorrágico, antigonor-
reico, emoliente, antiinflamatório, depura-
tivo, expectorante, metrorragia; Alm: fruto 
comestível para animais; Mad: construção 
civil; Pro: gomo-resina, óleo; Eco: melífera.

Antifúngico (Silva et.al. 
2019), cosmético (Ka-
tekawa et.al. 2020), an-
tidiarreico (Araújo et.al 
2020), anti-inflamatório 
(Santos et.al 2013; Junior 
et. al 2021), cicatrização 
(Pessoa et al 2012), efei-
to anti-HIV (Maia et. al 
2022), antimicrobiano e 
antiproliferativo (Lima 
et.al. 2014).

Andira fraxinifolia Benth./ An-
dira*5 

Mad: construção civil, dormentes, ebanes-
teria, obras expostas; Med: acre, adstrin-
gente, amargo, anti-helmíntico, leishma-
nia, purgativo; Pro: tinturaria.

Não há.

Albizia polycephala (Benth.) 
Killip ex Record./ Farinha 
seca*5

Mad: barcos, carpintaria, Pro: celulose.
Não há.

Apuleia leiocarpa (Vogel) J.F. 
Macbr./ Amarelinha5

Eco: arborização; Med: antissifilítico; Pro: 
curtume, gomo-resina, ornamental, tintu-
raria

Antibacteriano (Carvalho 
et al. 2015).
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Bauhinia pulchella Benth./ Mo-
roró5 Med: adstringente, emético.

Antiparasitário veteriná-
rio (Lopes et al. 2016), 
anticoagulante (Roma et 
al. 2023), anti-reabsortivo 
(Pinto et al. 2020).

Cassia ferruginea (Schrad.) 
Schrad. ex DC./ Canafístula5

Eco: arborização; Med: purgativo; Pro: 
celulose, curtume, forros, gomo-resina, 
fibras, tinturaria.

Fitoremediação (Ferreira 
et al. 2019).

Copaifera oblongifolia Mart. ex 
Hayne/ Copahybeira5 Pro: bálsamo. Antibacteriano (Moraes et 

al. 2016).

Dalbergia miscolobium Benth/ 
Jacarandá cabiúna13  

Pro: tinturaria.
Não há.

Dalbergia nigra (Vell.) Allemão 
ex Benth./ Cabiúna*5,12  Eco: arborização. Não há.

Deguelia costata (Benth.) 
A.M.G. & R.A.Camargo/ Im-
bira*5 

Pro: cordoaria.
Inseticida (Cerda et al. 
2019), antibacteriana 
(Santos et al. 2023).

Erythrina falcata Benth./ Bico 
de papagaio5

Eco: arborização; Pro: curtume, gomo-resi-
na, ornamental.

Ativador da memória 
(Oliveira et al. 2014); hi-
potensor (Merlugo et al. 
2015).

Hymenaea courbaril L./ Abati-
-timbai5,10,11

Med: adstringente, afecções das vias 
respiratórias, afecções do peito, anti-hel-
míntico, antiasmático, antiblenorrágico, 
antigonorreico, anúria, diurético, astenia, 
bronquites, atonia do canal digestivo, fra-
queza, catarros crônicos, catártico, cistite, 
coqueluche, carminativo, debilidade geral, 
diarreia, digestivo, doce, estomacal, fortifi-
cante, hematúria, hemoptises, inflamação 
da próstata, inflamação das vias urinárias, 
inflamação na bexiga, laringite, laxativo, 
opilação, sedativo, tônico, tosses crônicas, 
tuberculose; Alm: alimentação, alimento 
para porcos, aromático, doce, farinha, 
fruto doce e comestível, refrigerante; Pro: 
balsâmico, carroçaria, cola, corante, cor-
doaria, curtume, incenso, oleoresina, pul-
seiras, verniz, vidragem de louças; Mad: 
construção.

Encapsulação farmacotéc-
nica (Farias et al. 2018), 
antioxidantes e antimicro-
bianos (Scaramussa et al. 
2022), antioxidante (Ma-
tos et al. 2023; Spera et al. 
2019), antifúngico (Costa 
et al. 2014), fitoestabiliza-
ção (Asensio et al. 2018).

Inga marginata Willd/ Angá 
feijão5

Alm: fruto agradável, preparo de doces, 
refresco e refrigerante. Não há.

Inga sessilis (Vell.) Mart./ Angá 
cabeluda*5,12 

Alm: fruto comestível; Eco: arborização, 
melífer; Pro: curtume, ornamental. Não há.

Piptadenia gonoacantha (Mart.) 
J.F.Macbr./ Angico branco5

Eco: arborização, melífera; Pro: curtume, 
gomo-resina.

Fitoremediação (Ferreira 
et al. 2019).
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Platycyamus regnellii Benth./ 
Angelim rosa*5  

Eco: arborização; Pro: aromático, tintura-
ria. Não há.

Platypodium elegans Vogel/ 
Amendoim bravo5

Eco: arborização; Pro: curtume, gomo-resi-
na, ornamental, tinturaria. Não há.

Senna macranthera (DC. ex 
Collad.) H.S.Irwin & Barneby/ 
Aleluia5

Eco: arborização; Med: antissifilítico; Pro: 
gomo-resina, tinturaria.

Sinergia com antibióticos 
(Silva et al. 2019), sabone-
te veterinário (Andrade et 
al. 2015).

.Stryphnodendron polyphyllum 
Mart./ Barbatimão*1,5

Eco: arborização; Med: leucorreia, disme-
norreia, feridas, hemorragias, vigas; Pro: 
curtume, gomo-resina, tinturaria.

Não há.

Hyperiacaceae 

Vismia guianensis (Aubl.) 
Choisy/ Blood-wood5,11

Med: adstringente, amaciar a pele, doenças 
do fígado, drástico, impingens, laxativo, 
purgativo; Pro: celulose, cobertura de 
casas, goma, gomo-resina, substituto da 
guta-percha, substituto do lacre, tintura 
amarela.

Antifúngico e anti-infla-
matório (Oliveira et al. 
2017), anti-helmíntico 
(Gerald et al. 2022), an-
ti-Candida (Motta et al. 
2022; Costa et al. 2017b). 

Vismia brasiliensis Choisy/ La-
cre*5 

Mad: carpintaria, obras internas; Med: 
drástico; Pro: goma, gomo-resina. Não há.

Lamiaceae

Vitex megapotamica (Spreng.) 
Moldenke/ Azeitona do mato5

Alm: fruto doce; Eco: melífera; Med: peito-
ral, dores reumáticas; Pro: óleo, ornamen-
tal.

Hipocoleterolêmica (Pires 
et al. 2018), antidepressi-
vo (Hamann et al. 2016), 
doenças renais e cardio-
vasculares (Araújo et al. 
2015). 

Lauraceae 

Nectandra oppositifolia Nees/ 
Canela amarela8

Med: antirreumático, carminativo, cólicas, 
tônico.

T. cruzi (Conserva et al. 
2019; Conserva et al. 
2021a; Morais et al. 2020; 
Conserva et al. 2021b); 
Leishmania (Costa-Silva 
et al. 2019), antiparasitário 
(Mengarda et al. 2021).

Nectandra cissiflora Nees/ Ca-
nela burra5,8

Eco: arborização; Pro: curtume, gomo-re-
sina. Não há.

Ocotea odorifera (Vell.) 
Rohwer./ Canela-sassafras*5,8,12  

Eco: arborização; Med: antidiarreico, 
antitussígeno, artrite, ativa a memória, 
carminativo, catarros crônicos, hidropsia, 
leucorreia, doenças do estômago, doenças 
venéreas, excitante, febres intermitentes, 
inchaço dos pés, resfriamento, tônico; Pro: 
aromático, condimento, óleo volátil.

Leishmanicida e citotó-
xica (Alcoba et al. 2018); 
antibacteriano e antimu-
tagênica (Gontijo et al. 
2017); anti-inflamatório 
(Alcântara et. al. 2021); 
antibacteriana (Almeida 
et al. 2020, Almeida et al. 
2022).

Malpighiaceae

Byrsonima sericea DC./ Can-
gica5

Alm: fruto comestível; Mad: carpintaria, 
construção civil, obras internas; Pro: cur-
tume, tinturaria.

Gastroprotetiva (Rodri-
gues et al. 2019), antio-
xidante e antiapoptótico 
(Assis et al. 2023).
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Malvaceae

Luehea paniculata Mart. & 
Zucc./ Açoita cavalos2,5,9,10,12

Eco: arborização; Pro: aromático, objetos, 
celulose, curtume, fibras, gomo-resina.

Bacteria multiresisten-
te (Calixto-Junior et al. 
2015); antiparasitário (Ca-
lixto-Junior et al. 2016).

Melastomataceae

Miconia cinnamomifolia (DC.) 
Naudin / Erva dutra*5

Mad: carpintaria, construção civil, obras 
expostas; Med: antidiarreico; Pro: celulose, 
curtume, ornamental, substituto do chá 
verde, tintura preta.

Não há.

Meliaceae

Cabralea canjerana (Vell.) 
Mart./ Cangerana5,12

Med: adstringente, dispepsia, hidropsia, 
antifebril, artrite, câncer, emético, purgati-
vo; Pro: aromático, inseticida, perfumaria.

Inseticida (Magrini et al. 
2014).

Cedrela fissilis Vell./ Cedro5,10,12

Eco: arborização; Med: adstringente, leu-
correia, emético/ vomitivo, feridas; Pro: 
aroma de alho, gomo-resina, óleo volátil, 
tintura vermelha.

Fitorremediador (Covre 
et al. 2020; Meyer et al. 
2016), fitoestabilização 
(Asensio et al. 2018).

Moraceae

Ficus adhatodifolia Schott in 
Spreng./ Cachinguba5,8,11

Alm: amêndoas; Mad: barcos; Med: afro-
disíaco, anti-helmíntico, ativa a memória, 
drástico, icterícia, vermífugo; Pro: objetos, 
borracha, látex.

Mutagênico (Rody et al. 
2018).

Myrtaceae

Campomanesia eugenioides 
(Cambess.) D.Legrand ex Lan-
drum/ Guabiroba do mato*5

Alm: fruto comestível. Não há.

Myrcia splendens (Sw.) DC./ 
Araçá do campo*5 

Alm: fruto comestível; Eco: melífera; Med: 
adstringente, feridas Pro: objetos, curtume, 
insetífuga, substituto da acacia catechu, 
tintura preta.

Antifúngico (Pontes et al. 
2019); anticancerígeno 
(Montalvão et al. 2023). 

Myrcia tomentosa (Aubl.) DC./ 
Árvore do maná5

Eco: melífera, mirmecófila, Pro: substituto 
do maná.

Antimicrobiano (Silva-Sá 
et al. 2017), antioxidante 
(Takao et al. 2015; Franco 
et al. 2021).

Nyctaginaceae

Guapira opposita (Vell.) Reitz/ 
Carne de vaca5,8

Med: antirreumático, laxativo. Não há.

Ochnaceae 

Ouratea castaneifolia (DC.) 
Engl./ Batiputá5

Med: adstringente, dores internas, tônico; 
Pro: curtume. Não há.

Piperaceae

Piper aduncum L./ Aperta 
ruão5,8,12

Med: adstringente, afecções catarrais, 
afrodisíaco, antiblenorrágico, antidiarrei-
co, carminativo, cicatrizante, leucorreia, 
digestivo, diurético, doenças do fígado e 
do baço, eczema, erisipela, estimulante, 
excitante, feridas, hemorragias, hemostá-
tico, resolvente, rubefaciente, odontálgico, 
sialagogo, tônico, vulnerária; Pro: balsâmi-
co, óleo, picante.

Contra Aedes (Silva et al. 
2019); antifúngico (Vala-
dares et al. 2018), antioxi-
dante (Herrera-Calderon 
et al. 2019), anticanceríge-
no (Arroyo-Acevedo et al. 
2015; Mayanga-Herrera et 
al. 2020), Leishmanicida 
(Ceole et al. 2017).
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Phyllanthaceae 

Hyeronima alchorneoides Alle-
mão/ Aricurana5

Pro: curtume. Não há.

Primulaceae

Myrsine coriacea (Sw.) R.Br. ex 
Roem. & Schult./ Azeitona do 
mato5

Alm: fruto comestível, Pro: preparo de 
doces.

Antidepressivo (Zimath et 
al. 2021).

Myrsine gardneriana A.DC. / 
Caa-poró-poroc5 Pro: curtume, tinturaria. Não há.

Rubiaceae

Amaioua guianensis Aubl./ 
Amaiúa5

Alm: fruto comestível; Mad: carpinta-
ria, obras internas. Não há.

Palicourea rigida Kunth/ Bate-
deira5,10

Med: antissifilítico, cardialgia, diaforética, 
diurético, emético; Pro: envenenar ratos.

Anti-inflamatório (Pi-
nheiro et al. 2018), antie-
dematogênica (Alves et 
al. 2016), biorremediação 
(Santos et al. 2021).

Palicourea sessilis (Vell.) C.M.
Taylor / Erva de rato de folhas 
estreitas5, 8,10   

Eco: melífera. Imunossupressores (Pinto 
et al. 2021).

Rutaceae

Hortia brasiliana Vand. ex DC. 
/ Paratudo5

Med: anti-helmíntico, antidiarreico, an-
tiespasmódico, antifebril, carminativo, 
malária, tônico; Pro: amargo, gomo-resina, 
tintura vermelha.

Não há.

Zanthoxylum rhoifolium Lam./ 
Betarú amarelo5

Med: adstringente, dispepsia, antifebril, 
carminativo, digestivo, dor de dente e de 
ouvido, estimulante, estomacal, tônico; 
Pro: amargo, celulose, óleo volátil, tintu-
raria.

Leishmanicida (Melo et al. 
2016; Castillo et al. 2014), 
antimicrobiano (Tavares 
et al. 2014), inseticida (Pe-
reira et al 2022).

Salicaceae 

Casearia arborea (Rich.) Urb./ 
Erva de cobra5

Med: cardialgia, cicatrizante, feridas, pi-
cada de cobras, vulnerária, Pro: aroma de 
cumarina.

Leishmanicida, imuno-
modulatório (Santos et al. 
2017), antitumorais (Ro-
drigues et al. 2023).

Casearia decandra Jacq./ Guas-
satunga5

Alm: fruto comestível; Eco: melífera; Med: 
adstringente, antirreumático, diurético, 
feridas, tônico; Pro: amargo.

Anti-inflamatório tópi-
co (Camponogara et al. 
2020).

Matayba guianensis Aubl./ 
Atou-aou5 Med: doenças do estômago, gastralgia.

Antifúngico (Assis et al. 
2014), antibacteriano (Je-
sus et al. 2020).
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Sapindaceae

Allophylus edulis (A.St.-Hil. et 
al.) Hieron. ex Niederl./ chal-
chal5,10

Alm: fruto saboroso; Pro: vinho.

Antimicobacteria tu-
berculosis (Trevizan et 
al. 2016), antioxidante 
(Piekarski-Barchik et al. 
2021), anti-inflamatório e 
anti-hiperalgésico (Santos 
et al. 2020), antiartrítico, 
antinociceptivo e anti-hi-
peralgésico (Balsalobre et 
al. 2023).

Cupania vernalis Cambess/ 
Aguay-blanco5 Med: antiasmático, antitussígeno. Não há.

Sapotaceae

Pouteria torta (Mart.) Radlk./ 
Acá5

Alm: fruto comestível; Pro: látex, substitu-
to da goma guta-percha.

Bioindicador (Batista et al. 
2017); diabetes (Sales et al. 
2017), antitumoral (Elias 
et al. 2013), antifúngico 
(Correia et al. 2016). 

Siparunaceae

Siparuna guianensis Aubl./ 
Caá-pitiú5,8

Med: hidropsia, antiespasmódico, antife-
bril, beribéri, carminativo, cólicas, digesti-
vo, diurético, peitoral, emenagoga, estimu-
lante, estomacal, excitante; Pro: aromático.

Inseticida (Ferreira et al. 
2019; Aguiar et al. 2015; 
Lourenço et al 2018; To-
ledo et al. 2019), antibac-
teriano (Jesus et al. 2020), 
antitumoral e antioxidante 
(Barbosa et al. 2023), an-
ti-helmíntico (Carvalho 
et al. 2019), Alzheimer 
(Martins et al. 2021), an-
ti-inflamatórias e antino-
ciceptivas (Conegundes et 
al. 2021).

Thymelaeaceae 

Daphnopsis racemosa Griseb./ 
Bira-vira5

Pro: cordoaria fibras. Não há.

Urticaceae 

Cecropia hololeuca Miq. / Am-
baíba*1,3,5,8

Alm: fruto comestível; Eco: mirmecófila; 
Med: adstringente, amenorreia, antiasmá-
tico, antidiarreico, câncer, cardialgia, co-
queluche, leucorreia, dentifrício, doenças 
cutâneas, dismenorreia, diurético, emena-
goga, feridas, peitoral, tônico, tuberculose; 
Pro: celulose, cordoaria, curtume, fibras.

Artrite (Teixeira et al. 
2020), antioxidante 

e anti-inflamatório (Ma-
chado et al. 2021a; Macha-
do et al. 2021b). 
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Cecropia pachystachya Trécul/ 
Ambaíba5,8

Alm: fruto doce; Med: anti-hemorroidal, 
antiblenorrágico, leucorreia, feridas; Pro: 
celulose, cordoaria, fibras resistentes, sa-
bão, tecidos.

Cosmético anti-idade 
(Fernandes et al. 2019), fe-
ridas (Duque et al. 2016), 
anti-inflamatória (Pacheco 
et al. 2014), diurético e 
antioxidante (Machado et 
al. 2021), neuroprotetora 
(Bona et al. 2023), an-
tiobesidade (Campos et al. 
2021). 

Vochysiaceae 

Vochysia tucanorum Mart./

Caixeta5

Eco: arborização; Mad: caixas, carpintaria, 
forros, mobília, obras internas, tábuas; Pro: 
bebida, tinturaria, vinho.

Gastroprotetiva (Martins 
et al. 2015), antitumo-
ral (Morgan et al. 2021).

A maior parte das plantas estudadas pertence à família Fabaceae (11 espécies). Algumas espécies 
são endêmicas do Brasil (assinaladas como “*”): Annona sylvatica A.St.-Hil. (Annonaceae), Eremanthus 
erythropappus (DC.) MacLeish (Asteraceae), Jacaranda puberula Cham. (Bignoniaceae), Deguelia 
costata (Benth.) A.M.G. & R.A.Camargo (Fabaceae), Ocotea odorifera (Vell.) Rohwer. (Lauraceae), 
Campomanesia eugenioides (Cambess.) D.Legrand ex Landrum e Myrcia splendens (Sw.) DC. 
(Myrtaceae) e Cecropia hololeuca Miq. (Urticaceae). Cada autor foi identificado nas tabelas por meio 
dos índices 1 a 13.

Vinte e nove espécies de plantas ainda não foram submetidas a estudos de validação (Tabela 2). 
Destas, nove espécies são endêmicas, mostrando o quanto o potencial bioativo da flora do Cerrado 
e do campo rupestre ainda precisa ser avaliado. 

Mais de 30 diferentes usos tradicionais foram registrados pelos autores estudados para as plantas 
que ocorrem na Serra do Gandarela (Tabela 2). Os usos mais frequentes foram relacionados à categoria 
medicinal: adstringentes (15 espécies), no tratamento de feridas (12), tônico (10), antissifilíticas 
(7), carminativo e antifebril (6), antirreumático, leucorreia e peitoral (5), estimulante, excitante, 
antidiarreico e purgativo (4) e antiblenorrágico (3).

Todas as plantas presentes na Tabela 2 foram citadas por Corrêa (1984), com exceção da espécie 
Nectandra oppositifolia Nees e Dalbergia miscolobium Benth, confirmando assim a amplitude dos 
registros feitos por esse autor. É preciso esclarecer que, além dos trabalhos em campo, Pio Corrêa 
citou em sua obra plantas já registradas por autores dos séculos anteriores. Peckolt e Peckolt (2016) 
também descreveram espécies citadas em obras anteriores, sendo 15 destas apresentadas da Tabela 
2. Outros autores europeus que mais citaram plantas com algum uso tradicional foram Saint-Hilaire 
(10 espécies) (Saint-Hilaire 1975, 2011, 2014) e Spix e von Martius (5 espécies) (Spix e Martius 1981). 
É importante novamente destacar o empenho de Frei Vellozo em sua obra do século 18: 14 espécies 
presentes na Tabela 2 foram citadas por ele (Vellozo 1881). Este elevado número de registros, em 
comparação com os demais autores, certamente decorre do fato dele ser brasileiro: Frei Vellozo nasceu 
em Tiradentes (MG) e faleceu no Rio de Janeiro. Em 1755 iniciou a vida religiosa no Rio de Janeiro 
e em 1771 mudou-se para São Paulo, quando passou a lecionar para os indígenas (Brandão 2019). 

Alguns estudos sinalizaram a eficácia das seguintes espécies: A Xylopia sericea A.St.-Hil 
(Annonaceae), usada para tratar febres intermitentes, um sintoma específico da malária foi eficaz 
contra o parasita causador da doença (Plasmodium sp.) (Gontijo et al. 2019). Annona sylvatica A.St.-
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Hil (Annonaceae), por exemplo, usada como antitussígena, mostrou atividade contra micobactérias, 
responsáveis pela tuberculose (Araujo et al. 2014). Várias outras plantas demonstraram também 
atividade antimicrobiana, além de antitumoral, antidepressiva, antilipidêmica, antidiabética e contra 
artrite. A candeia (Eremanthus erythropappus (DC.) MacLeish), espécie endêmica do cerrado fornece 
o alfa-bisabolol, substância anti-inflamatória de elevado valor comercial (Amaral et al. 2007). Esta 
substância é extraída do cerne das árvores e exportada para a Europa, onde é incorporada a produtos 
farmacêuticos e cosméticos como cremes, bronzeadores e protetores solares (Araújo et al. 2018). O 
bisabolol é capaz de combater bactérias multirresistentes, quando associadas a antibióticos usuais 
(Nascimento et al. 2007). Esses resultados confirmam a importância da flora dos ecossistemas do 
Cerrado, dentre eles o campo rupestre como fonte de substâncias bioativas que podem resolver graves 
problemas de saúde que acometem a humanidade na atualidade. 

Alguns usos tradicionais registrados pelos autores sinalizam potencialidades das plantas 
também para outros desenvolvimentos tecnológicos (identificados como “Pro”, Tabela 2). Algumas 
plantas produzem fibras, e aquelas finas e muito flexíveis são ideais para a produção de tecidos. Este 
aproveitamento poderia ser uma alternativa aos tecidos sintéticos, cujo uso vem sendo questionado 
devido à liberação dos indesejáveis “microplásticos” (Olivatto et al. 2019). Outras plantas foram 
registradas como sucedâneas (substitutas) de produtos importados, como as gomas usadas como 
adjuvantes (espessantes) pela indústria alimentícia e farmacêutica: a goma obtida de Terminalia 
argentea Mart. (Combretaceae), Vismia guianensis (Aubl.) Choisy (Hypericaceae) e Pouteria torta 
(Mart.) Radlk. (Sapotaceae), por exemplo, é indicada em substituição da guta-percha; as mirtáceas 
Myrcia splendens (Sw) DC. e Myrcia tomentosa (Aubl.) DC. produzem gomas que podem ser substitutas 
da Acacia catechu e do maná (Tamarix gallica L., Tamaricaceae), respectivamente (Tabela 2). Outros 
sucedâneos interessantes são os frutos da Xylopia sericera A. St.Hil (Annonaceae), que foram registrados 
como sucedâneo da pimenta do reino e a Miconia cinnamomifolia (DC) Naudim (Melastomataceae) 
como substituto do chá verde (Camellia sinensis (L.) Kuntze) (Tabela 2). 

Outros usos tradicionais foram registrados no Dataplamt como arborização, sombreamento e 
simbiose com insetos (melífera e mirmecófila), bem como também pesquisas realizadas com as plantas 
como bioindicadores e fitorremediação, que tem estreita relação com aspectos ecológicos. O conjunto 
dessas informações certamente contribui para a implementação de projetos de reflorestamento, 
restauração e manejo de áreas degradadas. 

Tendo em vista a elevada importância e utilidade das plantas que ocorrem no campo rupestre 
da região da Serra do Gandarela, é urgente que estratégias de conservação sejam elaboradas e que 
estas envolvam também os povos e comunidades locais/tradicionais que possuem esse conhecimento. 
Estudos já apontaram que, junto com a diminuição da biodiversidade, há também a perda de sistemas 
socioecológicos e consequentemente do conhecimento local e/ou tradicional associado a esses recursos 
(Pearson et al. 2021), além da diminuição da diversidade linguística e cultural (Gorenflo et al. 2012). 
Nesse sentido, é fundamental que os saberes detidos por povos e comunidades tradicionais/locais 
a respeito da natureza sejam protegidos, o que só pode ser garantido por meio da conservação da 
biodiversidade associada a esse conhecimento. 
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Conclusão

O presente trabalho evidenciou a elevada diversidade e importância dos usos tradicionais 
associados às plantas que ocorrem no campo rupestre a partir dos registros dos naturalistas e 
estudiosos. Com base nesses resultados, é evidente a necessidade de conservação dessas espécies. 
Nesse sentido, é necessário que os povos e comunidades tradicionais tenham os seus modos de 
vida garantidos para que o patrimônio genético e o conhecimento relacionado a biodiversidade seja 
mantido e transmitido. Na região da Serra do Gandarela, o campo rupestre e os saberes tradicionais 
relacionados ao Cerrado estão sendo fortemente ameaçados por grandes empreendimentos, a exemplo 
da mineração. Assim, é importante que as Unidades de Conservação exerçam papel fundamental na 
preservação da biodiversidade, mas que também olhem para os povos que dependem desses recursos 
para a manutenção dos seus modos de vida. 

Participação dos autores: JLAC, CAVA - pesquisa, redação do manuscrito original; PLSN, TTNJ - pesquisa, curadoria 
de dados; MGLB: conceitualização, metodologia, supervisão, redação – revisão e edição.

Aprovação ética: não se aplica a essa pesquisa.

Disponibilidade dos dados: a lista de espécies da flora foi elaborada com base em informações extraídas de relatórios 
produzidos pela equipe da Serra do Gandarela e estão armazenados com os autores PLSN e TTNJ. As informações 
referentes aos usos tradicionais e naturalistas foram retiradas da base de dados Dataplamt, disponível em: https://www.
dataplamt.org.br 

Fomento: Sem fontes de fomento.

Conflito de Interesses: Os autores declaram que não houve conflito de interesse.
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